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ORDEM E PROGRESSO
Para que haja pro- 

gresso é necessário 
que exista a ordem, e 
a ordem somente po
de existir oade reina 
a paz e a tranquilli- 
dade, isto já o disse
mos uma vez e ainda 
agora o repetimos.

Eis porque os diri
gentes da nossa poli- 
tica local, mau grado 
os esforços em con
trario desses que pro
curam implantar a de
sordem e a discordia 
no seio da nossa so
ciedade, convergem to
dos os seus esforços 
em prol do bem estar 
do publico e da tran- 
quillidade da nossa 
sociedade.

A  não ser esses es
píritos irriquietos, que 
se não podem accom- 
modar com o ostra
cismo em que vi
vera, e com o indif- 
ferentismo que o pu 
blíco lhes vota, o nos
so povo vive contente 
e satisfeito, e, confian
te nesses que se en
contram na direcção 
politica e administrati
va do municipio, se 
entrega á suas labutas 
quotidianas, cooperan
do assim com o seu 
trabalho paia o pro
gresso local.

E’ justa e merecida 
essa confiança que o 
povo deposita nos quo 
se encontram na di
recção politica e ad
ministrativa do nosso 
municipio.

A frente da direcção 
da politica local se 
encontram ituanos il- 
lustres, cujos nomes, 
cercados da estima e 
da benemerencia pu- 
blica, e que, filhos 
desta terra, sentindo 
palpitar-lhes dentro de 
seus,, peitos o amor 
que dadicam a este 
seu berço natal, vene
rando as tradições

gloriosas desta cidade, 
bem têm sabido em- 
gregar o melhor de 
seus esforços em be
neficio do progresso 
local; almas nobres e 
generosas, jamais ali
mentando odios, so
mente guiando-se pe
los nobres impulsos 
de seus corações e pe
los ditames do seu 
caracter impoluto.

A frente de nossa 
administração munici
pal se encontram dis- 
tictos ituanos, devota
dos ao interesse publi 
co do municipio, tim
brando em pautar to
dos seus actos pela 
mais escrupulosa ho 
nestiJade.

Sendo assim, que 
importa que haja 
quem, no meio desse 
ambiente de ordem 
progresso, sinta-se mal 
e procure por meio de 
intrigas, de boatos 
mentiras implantar a 
discordia no seio da 
nossa sociedade ? Não 
nos incommodemos ; 
trabalhemos em prol 
do progresso e do en- 
grandecimento de nos 
terra; confiemos nes
ses que se encontram 
a frente dos distinos 
do nosso municipio e 
vamos, com ordem e 
no meio da mais per 
feita harmonia de vis 
tas, cooperando para 
o nosso bem estar 
commum.

Rabiscos
Santos, o grande 

formosa, e progressis 
ta cidade maritima do 
nosso Estado, de qu** 
é, pelos seus brilhantes 
foros de cidade adian
tada e culta, um dos 
mais justos motivos de 
orgulho, vem de ser 
theatru de uma pavo-

rosa catàstropbe, de 
uma dessas hecatom
bes terríveis da natu
reza, cujas conseqüên
cias, inavaliaveis, em
bora, vão sendo, en
tretanto, parcial e do* 
orosamente conheci
das, pelas descripções 
que dellas vem rela- 
ando a imprensa in- 
,eira do Paiz, enchen
do de dor e de cons- 
lernaçãs o espirito de 
todos os brasileiros!

E o anseio é geral, 
e è angustiosa a ex
pectativa que a todos 
se nos depara, bus
cando reconstituir, com 
os quadros da imagi
nação, as scenas de- 
soladoras dessa ava
lanche que o destino 
precipitou, inexoravel
mente, sobre a tran- 
quillidade e a paz de 
um recanto querido 
da Patria, cuja popu
lação, laboriosa e pa
cata, ainda ha pouco, 
entregue aos seus for
mosos sonhos de pros
peridade e progresso, 
longe estava de pre
sentir a desgraça, que 
se preparava para so
bre ella fragorosamen* 
te abater-se!

Quanta cousa cruel* 
mente devastada e des* 
truida!

— Quantos lares, em 
que, ainda hontem, a 
alegria cantava, impie* 
dogamente sepultados 
e desfeitos pelas mon 
tanhas de terra esma* 
gadora!?

Quantas vidas que 
ainda hontem desabro* 
chavam sequiosas, pa* 
ra a lucta, para o a* 
mor, e para a felicida* 
de, e que a morte veio 
traiçoeiramente ceifar, 
quando entregues ao 
repouso e ao somno, 
depois de um dia pe* 
no so de trabalho, so
nhavam, talvez, com 
dias melhores e mais 
felizes ! ? . . .

Quanto esforço liu* 
mano aniquilado, quan' 
ta obra que o sacri
ficio e o energia do

homem levaram annoslras, para mimorar-lhes 
a completar, varrida1 os soffrlmentos, e pa*
em um segundo pelas 
mãos da natureza! ? . . .

Mh3 não parou ahi 
a violencia do destino, 
que tantas e tão pre’ 
ciosas vidas roubou 

Jao mundo, e que se 
! não esqueceu de legar, 
|aos que ficaram, aos 
que o acaso arrebatou 
á morte, o seu quinhão 
tremendo e infortunio 
—Para uns, a tristesa 
da viuvez, para outros, 
a desdita da orphan* 
dade, e a miseria, a 
miséria pungente, para 
os que, perdendo o lar 
e a familia, perderam 
tudo o que na terra 
possuiam !

Meditemos, poi#, eom 
toda a compuncção da 
no«sa alma de brasi* 
leiros, e de crentes, 
que somos, na dôr, na 
desolação, e no infor
tunio do nobre povo 
de Santos, attingido 
pela furia da catástro- 
phe medonha desta 
semana.

E piedosos, e cheios 
de fé, elevemos as 
nossas preces a Deus, 
rogando compaixão e 
misericordia para to’ 
dos que de qualquer 
maneira tiveram que 
soffrer as suas conse* 
quencias!

—Para os que a 
morte implacavel levou 
para sempre, assim co* 
mo para os que fica* 
ram, entregues á dor 
e a miseria — pobres 
náufragos da vida, aos 
quaes è mister não 
talte o conforto da 
resignação e da cari' 
dade, em transe, como 
este, para muitos tão 
afflictivo.

—Sem terem um 
tecto que os abrigue, 
um lar que os acolha, 
um ente querido que 
os console.

Que o anjo da con’ 
solação, da caridade, e 
de amor, estenda, so* 
bre esses nossos po* 
tres iimãos, as suas 
niveas azas protecto-

ra estancar-lhes as la’ 
grimas de desespero e 
de d o r !

1T U -1928
FLABALE

Cara A m iga
Perguntaste-me, cer

ta vez, se acreditava 
eu no amor e na sin 
ceridade do teu sexo. 
pergunta essa que não 
quiz responder por 
ser um ponto delicado, 
mas tanto insiste que 
cão tenho outro re- 
medio senão acceder 
ao teu pedido.

0  elemento femini
no è variavel e dif* 
ficilissimo de com* 
prehender. tão varia* 
vel como o vento, e 
creio que o que cha
mam amor ou aquillo 
a que se dà esse no* 
me, nao passa de um 
capricho ou fraqueza 
de momento que uma 
vez attingida a méta, 
prosta-se o homem a 
seus pés, e vencido 
por essa falsa illusão 
desapparece em seu 
coração o que cha* 
mam amor.

Acaso não terás re
passado nos teus mo* 
mentos vagos a histo* 
ria de todos os tem
pos, e diante dos teus 
olhos não viste desfi* 
lar imaginativamente 
os vultos de Cleopatra, 
Claudia, Catharina e 
outras, possuidas ou 
aparentando possuir 
uma grande affeição 
pelo seu amado que, 
ao vel-o derrotado e 
destituído do seu po* 
der, desprezado, escar* 
necido por essas que 
lhes demonstravam 
amizade, foram repel* 
lidos, por essas mes
mas creaturas que 
lhes prometteram uma 
infindável felicidade ?

Eis ahi os caprichos 
do amor ! . . .

F. G.
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Realizou-se no dia 15 
do corrente, sob a pre* 
sidencia do Dr. Luiz 
Antonio de Aguiar e 
Souza, juiz de direito 
de Sorocaba, e com a 
presença d o s  drs. 
Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Ah 
cides de Almeida Fer
rari, Sylvio Marcondes 
de Moura, Eduardo Sil
veira, da Motta, João 
Ererbita da Silva Ra
mos, Crèscencio Josè 
de Oliveira Costa Fi 
lho, Nelson Oliveira 
Mafra, Luiz Oorrea^de 
Camargo Aranha 
Balthazar Souto Maior, 
respectivamente juizes 
de direito de Itu, lta- 
petininga, Porto-Feliz, 
Tatuhy, S. Roque,-Ca
pão Bonito, Piedade, 
Sarapuhy e juize su
bstituto em exercicio 
na de.; Capivary, a 
apuração das eleições 
realizadas em. 24 de 
Fevereiro ultimo para 
deputados estadoaes, 
por este 4.° districto;

Ápòz haver a Junta 
Apuradora verificado 
as authenticas das a- 
tas das apurações par 
ciaes e feito á- respe
ctiva contagem dos 
votos, pro,clamou elei
tos os candidatos,, dr. 
Francisco de Paula Ber 
nardes Junior, dr. Pau
lo de Oliveira Setúbal, 
dr. Josè Soares Hun
gria, Euclydes de Oli
veira e ir. José de 
Almeida Sampaiò. So
brinho, sendo era se
guida extrahidas co
pias ; au th en tica sd a  
acta dessa reunião, as 
quaes servirão d e , di
plomas aos candidatos 
eleitos.

E le ição  do d ia  241 trioti co Tem adtT 1is'T Jtrando o nosso Estaao.
Apnraçílo geral M°Ç° ainda- Porem

portador de um nome
querido aos paulistas, 
tem o dr. Julio Pres
tes, em todos os ele
vados cargos que tem 
occupado, se revelado 
senhor de uma cultate 
bella inteligência, um 
politico -éminente e 
cheio de fè ¿s convec
ção nos 'glorjosos des
tinos da Republica e 
da Patria,

Proveitoso tem sido 
o seu governo para 
progresso e -desenvol
vimento dé nosso Es
tado, cumprido, em 
sua já brilhante admi
nistração, destacar; os 
relevantes serviços por 
elle prest^dcs ás nos 
ses classes conserva
doras, taes còmõ a 
remodelação do Insti
tuto do Café, a funda
ção do Banco de São 
Paulo, os melhoramen
tos reálizados na Soro 
cabana, e ainda o 
grandioso e patriotico 
projecto, já em con- 
secucção, de levar os 
trilhos... dessa impor
tante .estrada de ferro 
atévSantos, bem como 
o ' píojectado aprovei
tamento dos portos de 
S. Sebastião e Ubatu- 
ba ; todp3 esses ser
viços, são outros tan
tos factorés do . pro
gresso e engrandeci- 
mento da nossa lavou- 
ja , da nossa industria, 

commercio, forças 
essas lijue . constituem 
a riqueza e a grande
za do nosso Estado. ,

E assim, convergin
do todos os seus es
forços, empregando to
da a sua actividade e 
mtelligencia em bem 
servir o seu Estado, 
no elevado cargo pa
ra o qual foi justa
mente escolhido por 
seus concidadãos, o sr. 
dr. Julio Prestes vem. 
na verdade, tornando 
credor da geral esti
ma e sympathia de 
todos os bons paulis
tas.

Registando essa aus
piciosa data «A Cida
de» envia ao illustre 
e eminente anniversa- 
riance as suas mais 
sinceras e calorosas 
felicitações.

Notas... e
Noticias

3>r. Julio Surestes

Transcorreu no dia 
15 do corrente o an- 
oiversario natalicio do 
exmo. sr. dr. Julio 
Prestes de Albuquer
que, illustre e eminen
te politico que, de 
um modo verdadeira
mente brilhante e pa*

A Loja Queimadora
O proprietário da Q u e i m a d o r a

avisa a seus freguezes e ao publico era geral, 
o haver a raeama 86 mudado para o predio 
n.o,74, da Rua do C om m ercio, junto a «Casa 
de M oveis» do sr. Nathan A verback , onde es#- 
pera continuar a m erecer a confiança e distin
ção  do publico e onde continuará a vender, a 
preços sem riva l e sera tem er concurrencia , o 
seu bello stock  de finíssimas fazendas, que 
acaba de redéber.

Grande liquidação de calçados — S .6 0 0  
pares dé ealçados para homens, eènhoras e 
creanças, vendidos a preços' irais qüe reduzidos.

Visitem a L o j a  ^ tà e li í ia d o r a , á 
U n a  d o  ' ^©taaatseref.©,- 7 4 ,  -para 
apreciarem as mais recentes novidades 

em íazendas e calçados.
°o«

P ela P o lid a
Foi nomeado para o 

cargo de 3.° Supplen- 
te do Delegado de Po
licia desta cidade o 
nosso prezado .amigo 
sr. Renato Landell de 
Moura;' è ò nomeado 
um moço distiücto, um 
dos ma»s estimados e- 
lementos da nossa so
ciedade, pelo que mui 
usta foi a sua nomea

ção para esse cargo.

E s c o la s  Kuracs
. Realizaram-se,. com 
orrne haviamos noti

ciado, . os exames de 
íabilitàções para as 
professoras leigas,, que 
requereram,^ de accor 

com a lei dc- en
sino’ em vigor, suas 
nomeações p a r a  
diversas escolas rüraes 
deste districto esco
ar.

Damos, em “seguida, 
o TÇsnitado desses exa
mes : Foram approva* 
das.:—:-

DD. Evangelina Ri* 
Jeiro, 10; . Gessia Ma* 
rjá de Almeida Sam* 
3aio, 10 ; Alcidia Tei
xeira \Vhitaker, 10; 
Sebastiana Braga, 9 ; 
Yolanda Guaglia, 8,8; 
Herminia Guimarães 
de Almeida, 8,8 ; L etr 
cia Munaretti de Mel
lo, 8,6; Benédicta de 
Barros Galvão, 7,8; 
Wanda Miranda Gal
vão, 7.6 ; Malvina Pin
to de Moraes, 7,5; 
Justina Rodrigues, 7,3; 
Ambrosina Loureiro, 
7,1; Rita Rodrigues de 
Moraes, 6,1; Anna Ar
ruda Galvão, 6. Fo*

repprovadas duas can
didatas.

O sr. lnspector Es
co a r  convida as can
didatas approvadas á 
comparecerem á Ins* 
pectória Escolar, afim 
de tratarem de nego* 
cip de sém interesse e 
referente a suas no
meações para as* e.sco* 
Ias que requereram.

Asasiversarics
Festejaram seus an* 

niversarios:
No dio 11, a exma. 

sra. d. Zéiinda Moraes 
Fonseca, virtuosa es
posa do nosso bom e 
prezado amigo sr. Syl
vio Fonseca;

-—No dia 15, a ga
lante Dalva, dilecta 
filhinha do sr. Tho- 
maz Simònè.

A’s anniversnriantes 
as nossas sinceras fe-; 
lieitações.

Westn, de J©&© de 
© e u s

Embora o mau tem
po que reinou durante 
todo o dia do domin
go ultimo, mesmo as
sim revestiu-sede gran
de brilho a festa em 
honra de São João -de 
Deus, orago da nossa 
Casa de Misericórdia.

Bem concorrido foi 
o triduo que precedeu 
a festa.

Domingo, pela ma
nhã, houve missa re
zada, com cânticos e 
communhão geral; ás 
10 horas, solenne mis
sa cantada. A’s 17 ho
ra? sahiu a procissão, 
a entrada da qual o

nosso revmo. Vigário 
P . Josè Maria Montei
ro, com eloquencia e 
bdleza de phrase que 
lhe são peculiares pro
duziu um bello pane- 
gyrico de São João de 
Deus,

As ruas da Villa 
Nova, todas ornamen
tadas _ de bambus e 
lindos arcos, apresen
tavam um lindo aspe
cto.

E a r ã ©  d o s  S a n t o s  
Abreu

O abaixo aseignado, 
tíeutor era m edicina p e 
la F aculdade do R io de 
Janeiro, condecorado p e 
lo govern o  portògàez, 
m edico do H ospital de 
B eneficiencia  Poríugueza 
desta cicade, etc.^

Attesto que nas moléstias 
de fu n do syph iíitico  em 
suas divereas e variadas 
form as, a applieação do 
preparado denom inado E L I
X IR  D E  N O G U EIRA, S A L 
SA, C A R O B A  E GUAYA> 
C O , do Illmo. Sn  João da 
S ilva S ilveira, tem sido 
de m aravilhosos resultados. 
O  re fer iio  é verdade", sob 
a fè do meu gráo.
Pelotas, 30 de A bril de 
1886.

Barão dos Santos Abreu 
(Està reconhecida)

O  grande rem edío bra
sileiro, ELIXIR DE N O 
G U EIRA, d o  pharm aceutico 
e chi m ico João da Silva 
Silveira, vende se em fòdas 
as Pharmacías, Drogarias e 
Casas da Campanha e 
Sertões d o  Brasil, bem 
assfm nas Republicas Sul 
Americanas.

© ela  Im prensa
O «S. Caetano-Jor

nal» assim se intitula 
um novo collega, cuja 
visita accusamos e pe- 
nhorados agradecemos.

Jornal bem feito e 
bem redigido, vê a luz 
da publicidade no bel
lo bairro paulistano, 
que lhe empresta o 
nome.

Vende-se um bem 
montado, com duas 
cadeiras «3£© ken»,de 
trez movimentos, si

tuado no centro da 
cidade.

Ver r tratar na Rua 
do Commercio, 94 Itu
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C. M . Unifie 
Artistas

d o s r
Participam haver asBim 

fieado constituída a nova 
Directaria dessa apreciada 
eorporaçào musical : Pre 
Bidente, Julio Pimenta; 
více-presidende, Tarcizio 
G alvão; secretario, Caeta
no Ruggieri ; vice-secreta- 
rio, Brasilio G a lvã o ; l.o 
thesoureiro, Paschoal Guar- 
n ieri; 2.o thesoureiro, Do
mingos CampagnolL Con
selheiros: Josè Leite Xa 
vier, Julio Zeppini, Romáo 
Bruni, Innocencio Emraa 
noeli, Sylvio Fonseca e 
Olvntho Rodrigues Arruda. 
Supplentes, Francisco Pul 
litani, Luiz de Assis ; Pro
curador, Francisco Bruni. 
Revisores de contas : An- 
tonio Peree Guimarães e 
José Toledo Piza.

# Despachos da Prefei
tura durante a sema- 
ea p. finda.

Requerimentos 
Luiz D'Onofrfo, como 

requer—Joàô Valente de 
Almeida, deferido— M. A- 
verback, ao Secretario pa* 
ra certificar—João Marti- 
ni, como requer, levando 
em consideração a nota 
do medico da Hygiene— 
Joaquim Claro, deferido— 
Luiz D^nofrio, deferido— 
Luiz Florencioda Silveira, 
deferido — Alzira Macedo, 
deferido — Izabel Pacheco, 
como requer—E. Myrion 
Fernandes, como requer, 
cobre-se a tabella especial 
— José Ruggieri & Filhos, 
como requer—Manoel Al 
va/ez, como requer—Ma- 
Doel Alvarez, deferido — 
Hurbano Rodrigues da Sil
veira, deferido—João Lou- 
renço dos Santos, deferido 
— Luiz Mesquita, como re
quer.

Vende ee, na vizinha cidade de Sorocaba, 
uma afreguezada casa de negocios de accesso- 
rios para automoveis.
Encontram-se a mesma em muito bom ponto 
e possue vasto commodo proprio para uma of* 
ficina. Ao comprador trar.efere-ee o contracto 
do arrendamento do predio, o qual ê de 5 annos.

Para melhores informações dirijam 
se os pretendentes ao:

Auto S. Christováo 
Praça P. Miguel,

NESTA CIDa DE
k J

r

Secção Livre

D E C L A R A Ç Ã O
São convidados os 

srs. accionistas da Com 
panhia Fiação e Tece* 
lagem «São Pedro» a 
se reunirem em as* 
sembléa geral, convo* 
cada para o dia 15 de 
abril, ás 13 horas, no 
escriptorio da fabrica, 
nesta cidade, afim de 
travarem conhecimen* 
to do balanço e con* 
tas da directoría, re* 
lativos e finanças do 
Conselho fiscal, relati
vos ao anno findo de
1927.

Os documentos, a 
que se refere a 1er

das sociedades anony* 
mas, ficam desde já, 
à disposição dos srs. 
accionistas, para o res
pectivo exame. 
itu, 10 de Março de
1928.

A  DIRECTORIA

A V IS O
A Directoria da C. 

M. «União dos Artis
tas» avisa aos interes
sados que a rifa de 
um automovel Ford, 
em beneficio da mes
ma, correi á amanhã, 
19 do corrente; avisa 
tambem que os bilhe
tes que não forem pa* 
gos hoje, perderão o 
direito ao premio.
Itu, 18— 3— 1928 

A DIRECTORIA

nhado da respectiva 
guia;

4.°— Saccaria com 
carvão, cal, adubos 
chimicos, carne, farello, 
etc., que não estejam 
acompanhados p e l a  
guia de verificação e 
transito fornecido inde
pendentemente de ex
purgo e taxa pelos 
físcaes de expurgo des
ta região.

A saccaria encontra
da sem guia regula
mentar, será aprehen 
dida, expurgada e o 
fiscal cobr.°.rà por sac- 
co cheio 2$000 (dois 
mil reis) e vasio 1$000 
(um mil reis) cada um 

Inspector Regional 
(a) Aurélio Martinelli

EDITAL
A V IS O

O abaixo assignado, 
Inspector Regional da 
Commissão de Estudo 
e Debellação da Praga 
Cafeeira, neste munici
pio, avisa a quem pos
sa interessar, que a 
partir de 1.° de Abril 
proximo, fica expres
samente prohibido o 
trensito fòra do perí
metro urbano do se
guinte :

1-°— T o d a  e q u a l
q u er  sa c c a r ia  ch cia  
o u  v a s ia  sem que 
esteja acompanhada da 
respectiva guia de ex- 
gurgo;

2.°— Mudas, semen
tes e mais partes vi
vas de cafeeiros, salvo 
com guia de transito 
do Inspector da zona;

3.°— Café em côco, 
que não esteja acompa*

r
D in lic ir o  cm  R e 

c o lh im e n to
Lei Dr. Alfonso Pennal

Avisa-se a quem 
interessar que o sr. 
Paschoal Salesiani, tro
ca qualquer nota dal 
Caixa de Conversão, 
pagando melhor por
centagem possivel, que 
estão em recolhimento 
até 30 de Junho do 
corrente anno. Dèssal 
data em diante as no
tas soffrerão desconto 
Residencia:—Rua Sat. 

Rita, 99 — ITU

Da fabrica ao 
consumidor

Porque?
comprar por preço superior 
quando tendes o mesmo artigo
por muito menos ?

C a lc u le m o s
1 Cbapeu (preço das fabricas

em São Paulo 30$000
Addicionemos a esta :—
Commissão de 8 ojo ao viajante 2$400 
Frete e carreto $600
Lucro da casa 20 ojo _______ 68000

Somma Re. 39$000

P o r q u e  ?
pagar R s. 3 9 ^ 0 0 0  quando 
podeis com prar o  m esm o 
a rtigo  p o r  B s . - 3 0 $ 0 0 0 -

E C O N O M I S E
porque a economia é a base mais 

solida da prosperidade

ADQUIRA
sem pre o m elhor artigo  

pelo  m enor p reço

E x a m in e
os novos modelos dos cha
péus “SIMEIRA” fabricados 
ultimamente e ficareis com 

vencidos de que:



ELIXIR DE NOGUEIRA
¡¡¡¡jjjj&j Empreñado

com  successo 
ñas seguintes* 
m olestias:

E ¿ v - y i - . E s c r ó f u l a * ,
' í l  D a rth  ro*.

ssst-!Sífe>M fCKAAtS« ; í g  IrrflülllfrfiC'*« d o  o tero .greĤ̂ v*y«>ja| 0 ^
■ ( U } S '¿  ' r t i u \ c ’¡u c  F ístu las .. ,

£?te producto achá-se á venda 
drogarías .do--Rio e de Sao Pa 

Pedidos e informales com
—  B E N J A M I N  A ¿  R A E S  ■ 

Rúa Senador Furtado, 18

debilidade e a anemia, são 
fis causas das dores do ce* 
beça. f&lta de appetite, mol- 
lesa cha perras e da má 
disposição para o trabalho.

O  F O R T IF IC A N T E

C O M P O S T O  R IB O T T  
É o único capas de cu

rar com  segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS
TO RI20TT, n io  é seorela 
pois consta do rotulo e da 
bula e fliem de outras subs
tancias, contem, com o agen
tes principies, o p e  p ion a » 
So de ferro, giyeero* 
P & osph ato  é o  eaSsso, hy- 
pophospfryto do Cfiido. 
e tc .

Esses elementos sffo 00 
factores prineípaes para oí 
doentes ficarem completa
mente curados.

É. indicado para aa senho
res no estado de gestaçao 
* durante a amante ntaçSo e 
corrige as irregularidades da 
menstTuaçSo.

Para homens, senhoras a 
crianças.

W Í . 't o l L Q W & W S  B B W l A C Q U A
i A venda cm todos as 
pbarm acias.

A C J D A D E  (Domingo),  18 de Março de 1928

M a r m o r a  r í a '  I t u a n a
í €  m

Nesta MARM ORA- 
R IA  encontra-se em 
Exposição Permanen- 
t^ T u m u los em mar- 
more «b granito aríifi- 
ciai, cruz'es e&fcatiia£ e

etC. 4&È:-
E x e c t ií  a -se  to d o  

e qualquer traba
lho em  laiarmore.

' (F̂ ==¿̂ )
;afSie i 

ilBsijíeza de to 
m o l o s  i í o  Ce-

8 o 3Ér" *
M in a

9 1 1 1 Í J
c t o  C f á í s t i m é r e l o  S I

IA G 0 P 0  FIG LIE  & Filhos

HUÍ
C o n f e c c i o n a 's e  c r a 
s o s , .vasos-, a z u le jo s ,  
s e r a m it e  e  c jB ia l »  

q u e r  
de tsidriifoos 

p e lo  s y s ie m h
moderno^

' 1

E s p e c ia l id a d e  e  n  la 
d r i lh o s  p iara" c a lc a  j a

^ S S E Ç  i»8
M ODIO.OS

Quantos bezerros perdeu 
V. S. este a uno atacados de 
diarrhéae curso de sangue ?

N ão os tona perd ido se 
tivesse applicado, a tem po, 
o  grande especifico

C Y IV 1 Â R O L

T e l .  3 1 5

ITU

c  a  en^mia, sao ^

uòui»on»—
rrfffanifflVco^s do  ntetrv
C orrim ^-ilo  cios ouvido*.
G ,oiibrrh & sJ  ,G onorrheas« 
F istu las.. , 
E spinhas. }  , 
Gaiteros ven er
espumas, r t 
G aiteros  v e n e n  
R a c t ilt iíin o . í 
F lores branca*. 
U lcecas.
To n itres .S r fi t *
R liou in a tism o  em e e ra l.  
M anéhas da p e lle .  .
A ffccopes  a b  fica d o . 
P çF çs ‘ no pèito . 
R u m ores pdjs osso*. 
L ite ja n ie n to  das a rte rias

( d o  1 p e s to ço  c  final« 
.. roenle cm  tod os  as m o

léstias p reven iente* d o

MiRC‘  RCeiSI«.0l

GRAÍIBE DZPURATiVO DO SANSlíE

No BAR CENTRAL 
Praça' Padífe Miguel

C a s a  d é 'M « r r r i$
N athan A verb ack  & Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
Rua Directa 26 — ITU 

Rua D Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro,'simples e 
eshíaltadaô, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos -eob medidas a longo pr^uo, etc, etc.

Unico Agente do U n h )  Belga

.ropurezas-do sangue, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

S’ahroS 'o com o çu a tyu er  
/¿cor do m ,em

Lie. «m 17-10-914 a*>b o N* 23$
‘aaMasnBm&sa^


